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PLANO DE AULA

Atividade: Peça Teatral com Fantoches

Tema: Segurança na Internet

Público alvo: Alunos das Séries Iniciais

Objetivo geral:

Conscientizar as crianças para o uso seguro da internet, despertando sua 

atenção para os perigos que ela possui e as conseqüências que pode trazer 

quando mal utilizada.

Objetivos específicos:

• Identificar os perigos que a internet apresenta;

• Destacar idéias e dicas para o acesso seguro de sites;

• Conscientizar, através da leitura e encenação da história, sobre a 

importância de não fornecer dados pessoais a estranhos;

• Sugerir ideias de como proteger-se das ameaças da internet.

Duração da atividade: 

Para que o trabalho possa ser realizado com sucesso faz-se necessário 

utilizar quatro aulas de 45 minutos cada.

Etapas do trabalho:

Para a 1ª aula sugere-se que seja feita uma abordagem detalhada sobre tema 

“Segurança na Internet”, relatando sobre os perigos que a mesma pode 

trazer quando mal utilizada, fazendo uma sondagem a respeito do que os 

alunos sabem sobre o referido tema.



Para que os alunos entendam melhor o assunto, propõe-se a explanação da 

história abaixo:

“Um rapaz com aparência inocente diverte-se com seu micro. Clica no 

botão com a frase”  iniciar varredura”. O programa começa a vasculhar 

computadores na internet. De repente, aparece um endereço na tela –  um 

micro com portas abertas para acesso externo. Conectado nele, o invasor 

instala um registrador de digitação. Na próxima vez que o usuário digitar 

sua senha e seu número de cartão de crédito, por exemplo, esses dados 

serão gravados num arquivo secreto. Mais tarde, poderão ser lidos pelo 

invasor. E a vítima nem desconfia que seu micro foi invadido. Essa cena 

assustadora acontece com mais frequência do que as pessoas imaginam e 

em qualquer país onde há computadores conectados a internet.”

Nas 2ª e 3ª aulas caberá aos professores e alunos desenvolver uma história 

baseada em um conto infantil envolvendo o tema Segurança na Internet. 

Nesse caso, a história escolhida foi a Chapeuzinho Vermelho.

Na 4ª e última aula, o grupo de professores deverá apresentar a história em 

forma de peça teatral, utilizando-se de fantoches ou qualquer outro recurso 

que tenha disponível na escola. Os professores podem utilizar um ambiente 

diferenciado para a apresentação, como a cozinha ou a sala de vídeo, por 

exemplo, para mudar a rotina dos alunos.



TEATRO COM FANTOCHES –  SOBRE O USO CONSCIENTE DAS 

SALAS DE  BATE-PAPO NA INTERNET

CHAPEUZINHO VERMELHO E O SEU LOBO

CHAPEUZINHO – Hum que tarde gostosa. Vou aproveitar para entrar no 

MSN conversar com alguém. ( entra na sala e fica perto do computador, 

começa a digitar e fala em voz alta o que esta digitando)... Oi tem alguém 

ai a fim de falar comigo?Parece que tem alguém aqui que eu não conheço 

mas ele quer falar comigo.

Chapeuzinho – Oi.

Narrador Cena 1 –  A menina Chapeuzinho Vermelho, enquanto espera 

sua mãe que foi ao banco, entra no MSN e adiciona uma pessoa estranha 

em seus contatos e começa a conversar. Mal sabe ela quem é que está por 

traz daquela conversa.

Amigo oculto ( Seu Lobo) – Oi tudo bem? ...( e diz para o público, “É hoje 

que vou fazer um mingau de menininha para o meu almoço).

Chapeuzinho – Tudo bem e você?

Seu Lobo – Tudo bem. Quem é você e de onde você fala?

Chapeuzinho – Eu sou uma menininha, tenho 10 anos e falo de Vargem, 

da minha casinha.

Seu Lobo –  Hum...eu também sou uma menininha de 10 anos e falo de 

vem pertinho de você. Quero ser sua amiga! Posso?



Chapeuzinho – Claro que pode sim! Ainda mais que tem a mesma idade 

que eu. Já pensou que legal? Podemos conversar muito!

Seu Lobo – Hum, que cor é tua casa? 

Chapeuzinho - A minha casa é vermelha e verde. É um prédio bem 

grande.

Seu lobo – Hum eu moro mesmo bem pero de você. E gostaria de te visitar. 

Você esta sozinha agora?

Chapeuzinho – Estou sim. Minha mãe foi ao banco e me deixou cuidando 

da casa, mas ela não gosta que venham me visitar quando eu estou sozinha.

Seu Lobo – Mas eu sou igual você e só quero ser sua amiga. E se eu for ai 

e a tua mãe estiver em casa não posso te contar um segredo.

Chapeuzinho – Mas não sei se devo deixar você vir aqui minha mãe vai 

ficar brava comigo.

Seu Lobo –  Mas eu venho embora antes de ela chegar eu te prometo. 

Tenho uma boneca aqui e queria te dar de presente. 

Chapeuzinho – E eu queria essa boneca. Ela é rosa? Eu adoro boneca rosa. 

Mas minha mãe disse que não é para mim aceitar presentes de estranhos.

Seu Lobo –  Mas eu não sou estranho. Estamos conversando, sou sua 

amiga. E a boneca é rosa inteirinha você vai gostar muito.

Chapeuzinho – Como é seu nome?

Seu Lobo – Meu nome é Florzinha. E o seu nome qual é?

Chapeuzinho – Chapeuzinho Vermelho.



Seu Lobo –  Então Chapeuzinho eu e você podemos ser grandes amigas 

sabia.

Chapeuzinho – Eu sei, mas minha mãe diz que a gente quando é criança 

deve estar sempre acompanhada de um adulto para conhecer novos 

amiguinhos.

Seu Lobo – Mas eu não te farei mal nenhum. Só vou te dar um presente.

Chapeuzinho – Eu sei, mas me diga; como que sua mãe te deixa sair assim 

na rua sozinha sem conhecer aonde você esta indo?

Seu Lobo –  Ela é mais querida que a sua mãe ela confia em mim e sabe 

que nada vai me acontecer.

Chapeuzinho –  A minha mãe também é muito querida e ela sabe que o 

mundo hoje ta cheio de gente maldosa que quer nos machucar. Ela é muito 

querida sim.

Seu lobo –  Sim Chapeuzinho, sua mãe é querida sim, depois eu prometo 

que eu falo com ela também. OK.

Chapeuzinho – Hum não sei não, vou ligar para ela ver se posso ok.

Seu Lobo – Não não não liga para ela, você só vai incomodar ela coitada, 

ela tem tanto serviço. Espere eu ir ai daí você liga para ela ok.

Chapeuzinho – Mas daí ela vai ficar brava se eu disser que tem gente aqui 

comigo.

Seu Lobo- Vai ficar feliz de ter alguém de companhia para você, sua 

bobinha. Me de seu endereço e já já chego ai.

Chapeuzinho – Espere aí. Como você só tem dez anos e vai vim tão rápido 

assim?



Seu Lobo – Eu moro bem pertinho de você não se preocupe.

Chapeuzinho – Você promete que me dá a boneca e vai embora?

Seu Lobo – Prometo sim. Tua mãe nem vai me ver ta bom.

Chapeuzinho –  Então ta. Anota ai. Eu moro numa casa verde com 

vermelha, na Rua Vitorino Chiochetta na sala de vídeo de uma escola bem 

legal. É só bater na porta quando chegar que eu abro ok.

Seu lobo – To indo.

NARRADOR CENA 2 –  Nesse meio tempo chega a mãe da menina toda 

feliz por ver que a filha estava em casa e diz:

Mãe – Cheguei filha tudo bem?

Chapeuzinho – aiaiaiaiaia! Minha mãe vai ficar brava comigo. E agora.

Mãe – Tudo bem filha como ficou? Estava na internet?

Chapeuzinho – Estava sim mamãe.

Mãe – Não conversou com estranhos no MSN e nem no Orkut NÉ filha?

Chapeuzinho – Na verdade mamãe hoje fiz uma bobeira.

Mãe – O que você fez Chapeuzinho?

Chapeuzinho –  Mas eu te prometo que a minha amiguinha nova só vem 

aqui e já vai em embora, ela só vai me trazer uma bonequinha rosa linda.

Mãe – Minha filha você conhece essa amiga?



Chapeuzinho –  Não mamãe, mas ela entrou no msn e pediu para que eu 

adicionasse ela e nós conversamos um monte ela tem a minha idade e mora 

pertinho aqui de casa.

Mãe – Meu Deus Chapeuzinho você deu o nosso endereço!

Chapeuzinho – Dei sim mamãe. Daqui a pouco ela está ai para me dar a 

boneca.

Mãe- Mas eu não te falei para você não conversar com estranhos na 

internet, que é perigoso! Na internet você não sabe quem está a digitar o 

texto você não vê o rosto nem quem é nem o que faz, minha filha. Eu pedi 

tanto isso para você! E agora vai do  chegar um estranho aqui seu pai não 

está corremos perigo Chapeuzinho!

Chapeuzinho –  Não mamãe ela é amiga, ela escreveu que vai só me dar 

uma boneca e vai embora, não se preocupe.

Mãe – Eu tenho uma idéia. Você vai ficar ali na janela, e eu fico escondida 

atrás da cortina e quando esse estranho chegar eu dou uma boas 

vassouradas nele. Pode ser minha filha?Mas não deixe ele te pegar.

 Narrador Cena 3: Enquanto a mãe se prepara, chega a amiga da menina 

ou que se dizia que era uma menina de dez anos e queria ser sua amiga. 

Trouxe em mãos um embrulho que dizia que era uma boneca.

Chega o lobo com um pacote na mão e diz ser um presente:

Seu Lobo – Olá, é você a Chapeuzinho?

Chapeuzinho – Sou sim e estou esperando uma amiga minha.

Seu Lobo – Ela não pode vir e mandou eu vim entregar esse presente mas 

você tem que vir comigo. 



Chapeuzinho –  Não vou não pois bem sei agora que você é o seu lobo 

aquele que come leva as criancinhas para fazer mingau seu lobo mau!

Seu Lobo –  Sou sim e vou levar você sua bobinha que conversa com 

estranhos...

Mãe – Vai nada seu malvado, eu estou aqui e você vai ver só...

A mãe dá umas vassouradas no lobo que grita.

Seu Lobo – Vou embora, Vou embora...

 E deixa o embrulho da mão dele cair e a Chapeuzinho pega e abre e diz:

Chapeuzinho – Veja mãe! Era uma pedra o presente que ele iria me dar.

Mãe –  ele ia dar na tua cabeça essa pedra sua bobinha, se você estivesse 

sozinha ele já teria feito mingau de você. E agora você acredita em mim? 

Viu como na internet a gente só deve dar endereço e localização de onde 

mora para gente conhecido ou quando estamos com adultos que sabem o 

que fazem?!

Chapeuzinho – Sim mãe e agora eu sei que devo obedecer sempre você, 

afinal você sabe o que diz e sempre vai querer o melhor para mim. 

Obrigada Mamãe!

FIM!


